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TRIGO – 17 a 21/06/2019 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado interno segue atento à evolução dos trabalhos de 

plantio. Segundo o Departamento de Economia Rural do Estado 

do Paraná - Deral em informativo de 17/6/2019, 87% das 

lavouras já foram plantadas, sendo que deste total, 5% 

encontram-se em média condição e 95% em boas condições de 

plantio.  Quanto à fase de plantio, 14% encontram-se em fase 

de germinação, 83% em fase de desenvolvimento vegetativo e 

3%, em fase de floração. 

De acordo com a Emater - Rio Grande do Sul em informativo 

conjuntural do dia 19/6/2019, na última semana a evolução do 

plantio avançou 10 pontos percentuais, totalizando 55% da área 

destinada ao plantio no estado. A estimativa é de que a safra 

atual gaúcha alcance uma área de 739.403 hectares. 

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78 foi negociada a R$ 46,50, 

apresentando valorização de 0,48%, influenciada pelo período 

de entressafra e pela alta no mercado internacional.   

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

Fonte: Conab 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro iniciou a semana com cotações valorizadas e 

os fundamentos altistas foram o clima seco na Rússia e 

Austrália, além da alta no milho que também influenciou o trigo. 

No dia seguinte, as cotações apresentaram desvalorizações e a 

perda se estendeu até a quarta-feira, dia 19/6/19, em 

decorrência de mudança climática, que pode vir a aumentar a 

expectativa de oferta produzida. No dia posterior, as cotações 

voltaram a subir mediante a possibilidade de venda de trigo 

forrageiro. A alta ocorreu apesar do fraco desempenho das 

exportações dos EUA, que neste ano apresenta-se pela metade 

do volume exportado no ano passado. Por fim, o trigo fechou em 

baixa no último dia da semana. O trigo norte-americano 

encontra-se com preços menos competitivos que o russo e o 

francês. 

O preço semanal apresentou valorização de 0,31%, sendo 

cotado a US$ 232,16. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 49,77 46,28 46,50 -6,57% 0,48%

R$/60kg 41,00 40,92 41,07 0,17% 0,37%

R$/60kg 42,63 41,88 41,99 -1,50% 0,26%

R$/50Kg 98,85 83,94 83,94 -15,08% 0,00%

R$/50Kg 113,05 115,49 117,75 4,16% 1,96%

US$/t 248,71 243,75 244,00 -1,89% 0,10%

US$/t 241,67 231,45 232,16 -3,94% 0,31%

PR US$/t 257,26 242,49 242,47 (R$ 936) -5,75% -0,01%

RS US$/t 249,28 234,73 234,70 (R$ 906) -5,85% -0,01%

PR US$/t 287,89 350,34 352,20 (R$ 1360) 22,34% 0,53%

RS US$/t 279,91 342,57 344,43 (R$ 1330) 23,05% 0,54%

R$/US$ 3,7594 3,8658 3,8614 2,71% -0,11%

Semana atual

Preços ao produtor*

Paraná

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Farinha de trigo especial - preços ao atacado

Paraná

São Paulo

Cotações internacionais

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Paridades de importação**
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Paraná Rio Grande do Sul

O mercado interno segue atento à evolução do plantio, 

tendo o Paraná quase 90% de área plantada e o Rio 

Grande do Sul, pouco mais de 50%. O mercado 

internacional segue valorizado, devido a problemas 

climáticos.   


